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Capítulo 1


Introdução à economia


  




  As ciências sociais são um ramo da ciência humana cujo objetivo é explicar, com base em um método científico, como se comportam os indivíduos ou os grupos em sociedade. Dentro dessa ciência, temos a antropologia, a sociologia, a ciência política, entre outras. A economia é classificada como uma ciência social e seu objetivo é estudar como a sociedade organiza seus recursos, transformando-os em bens e serviços e, com isso, satisfazendo suas necessidades.




  Portanto, questões do cotidiano dos agentes econômicos, classificados como os indivíduos (famílias), as empresas e o governo, invariavelmente envolvem aspectos relacionados à economia. Como a ­quantidade de recursos disponíveis para satisfazer as necessidades é limitada, isso implica na necessidade de escolhas. Aqui temos um importante conceito estudado pela economia, a questão da escassez de recursos. A escassez é gerada pela limitação dos recursos de produção, como as necessidades são ilimitadas, e os recursos, limitados, temos escassez, ou seja, nem tudo o que é desejado será atendido.




  Ao estudarmos os agentes econômicos, suas ações e suas consequên­cias ao longo do tempo, a ciência econômica procura resolver a questão da escassez. Para isso, a economia alicerça suas preocupações em explicar três questões consideradas fundamentais.




  

    	O que produzir? – Isto significa escolher o destino dos recursos disponíveis. Por exemplo, em uma economia, as decisões em determinado momento podem ser de produzir mais máquinas e equipamentos e menos bens de consumo finais.




    	Como produzir? – Neste caso, temos a decisão de quais serão os fatores de produção aplicados. Por exemplo, pode-se optar por uma técnica de produção automatizada em vez de utilizar um processo mecânico de produção.




    	Para quem produzir? – Esta questão está associada à decisão do destino da produção, a quem a produção irá atender. Por exemplo, um país pode escolher, por suas condições econômicas, atender o mercado externo produzindo determinados produtos em detrimento de atender o mercado local.


  




  Em síntese, uma vez decidido o que será produzido, deve-se escolher qual será o modo de produção e para quem será destinado o resultado dessa produção.




  O objetivo deste capítulo é explorar esses aspectos. Discutir quais são as principais decisões econômicas e como acontecem as interações entre os agentes econômicos no momento de produzir e consumir. Vamos falar sobre como funciona a economia, ou seja, como os fatores de produção (terra, trabalho e capital) são empregados na produção para atender a demanda.




  1 O que é economia?




  O conceito de economia remonta a três aspectos: organização, transformação e satisfação. Quando consideramos uma sociedade, há um conjunto de necessidades a serem satisfeitas. Por outro lado, há uma quantidade limitada de recursos disponíveis para satisfazê-las, e isso implica uma necessidade de organizar e transformar tais recursos para atendê-las.




  Para Vasconcellos e Garcia (2004),




  

    economia é a ciência social que estuda como o indivíduo e a sociedade decidem (escolhem) empregar recursos produtivos escassos na produção de bens e serviços, de modo a distribuí-los entre as várias pessoas da sociedade, a fim de satisfazer as necessidades humanas. (VasconcelLos; Garcia, 2004, p. 2)


  




  Dessa definição, podemos extrair a ideia, presente nas questões cotidianas, da limitação dos recursos, ou seja, da escassez. Para resolver a questão da satisfação das necessidades, as escolhas devem ser feitas porque os recursos são escassos.




  Assim, enquanto uma ciência social, Mendes (2004) define que:




  

    A economia é uma ciência social, tanto quanto a ciência política, a psicologia e a sociologia. Ela pode ser definida como o estudo da alocação (utilização) dos recursos escassos na produção de bens e serviços para satisfação das necessidades ou dos desejos humanos. Portanto, sua principal tarefa é descobrir como o mundo econômico funciona. Ou seja, ela analisa o funcionamento do sistema econômico. Em qualquer sociedade, o problema básico é alocar os recursos fixos e variáveis para atender aos desejos individuais e coletivos. (Mendes, 2004, p. 3)


  




  Portanto, a economia se ocupa em descrever e solucionar os problemas relacionados à questão da escassez. Para isso, elabora teorias para explicar o comportamento dos agentes econômicos.




  Dentro do contexto das construções teóricas, temos a economia positiva, em que são descritas as variáveis e sua interação. Ao observar os fenômenos econômicos, é possível fazer essas construções e, com elas, inferir sobre como de fato as relações podem acontecer. Os modelos econômicos desempenham esse papel. Portanto, a economia positiva descreve como funciona a economia.




  [image: Ícone] IMPORTANTE


Por outro lado, a dinâmica da economia não limita as soluções a um único modelo. Podemos ter várias soluções para uma única questão e isso depende de qual o juízo de valor considerado; assim, temos a natureza normativa da economia.




    

      




      


    


  




  Segundo Mankiw (2013), isso pode ser explicado com base na escassez, ou seja:




  

    A gestão dos recursos da sociedade é importante porque estes são escassos. Escassez significa que a sociedade tem recursos limitados e, portanto, não pode produzir todos os bens e serviços que as pessoas desejam ter. Assim como cada membro de uma família não pode ter tudo o que deseja, cada indivíduo de uma sociedade não pode ter um padrão de vida tão alto quanto ao qual aspire. Economia é o estudo de como a sociedade administra seus recursos escassos. Na maioria das sociedades, os recursos são alocados não por um único planejador central, mas pelos atos combinados de milhões de famílias e empresas. Os economistas, portanto, estudam como as pessoas tomam decisões: o quanto trabalham, o que compram, quanto poupam e como investem suas economias. Estudam também como as pessoas interagem umas com as outras. (Mankiw, 2013, p. 4)


  




  1.1 Curva de possibilidades de produção (CPP)




  Entendendo a dualidade entre os recursos econômicos limitados e as necessidades ilimitadas, existe uma fronteira de possibilidades de produção. Esse conceito é descrito em economia pela chamada curva de possibilidades de produção (CPP). Entendemos, a partir da limitação dos recursos, a necessidade de escolhas. Tais escolhas implicam em uma troca[1] nas decisões de produção; por exemplo, podemos decidir produzir mais armamentos e menos utensílios domésticos em um momento de guerra.




  Mas como funciona a curva de possibilidades de produção? Ela considera os fatores disponíveis para a produção de bens e serviços e a forma como eles podem ser alocados. Para entender melhor, vamos utilizar um exemplo.




  Suponha uma fazenda, na terra disponível, é possível plantar milho ou café. A decisão do agricultor pode ser utilizar toda a terra disponível e plantar apenas uma cultura ou fazer uma combinação entre elas. Na tabela 1, apresentamos combinações de alternativas para o agricultor.




  

    Tabela 1 – Possibilidades de produção



    

      



      



      



      



      

    



    

      

        	

          Alternativa

        



        	

          Milho (em ton.)

        



        	

          Café (em ton.)

        



        	

          Quantidade de milho sacrificada para produzir café

        

      


    



    

      

        	

          A

        



        	

          100

        



        	

          0

        



        	

      




      

        	

          A → B

        



        	

          –10 toneladas

        

      




      

        	

          B

        



        	

          90

        



        	

          1

        

      




      

        	

          B → C

        



        	

          –20 toneladas

        

      




      

        	

          C

        



        	

          70

        



        	

          2

        

      




      

        	

          C → D

        



        	

          –30 toneladas

        

      




      

        	

          D

        



        	

          40

        



        	

          3

        

      




      

        	

          D → E

        



        	

          –40 toneladas

        

      




      

        	

          E

        



        	

          0

        



        	

          4

        

      




      

        	

      


    

  




  Com base nas informações da tabela 1, na qual temos as possibi­lidades de produção de milho ou café, o produtor poderá fazer uso dos meios de produção e produzir apenas milho ou combinar a produção de milho com a de café. Caso opte por produzir apenas milho, com os meios disponíveis, ele consegue produzir 100 toneladas, conforme a alternativa A. Caso opte por produzir apenas café, como na alternativa E, com os meios disponíveis, ele consegue produzir 4 toneladas.




  As alternativas B, C e D mostram quanto ele consegue produzir de forma combinada as duas culturas (milho e café). Ao mudar da alternativa A, na qual produz apenas milho, para a alternativa B, na qual produz milho e uma tonelada de café, ele sacrifica a produção de 10 toneladas de milho. Nas demais alternativas, percebe-se o quanto é sacrificado na produção de milho para produzir café. Esse sacrifício da produção de um bem para produzir outro bem é um conceito de economia chamado de “custo de oportunidade de produção”.
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O custo de oportunidade de um bem ou serviço é a alternativa que deve ser sacrificada com o objetivo de se obter esse bem ou serviço. Em nosso exemplo, o custo de oportunidade de uma tonelada de café é o milho que não é produzido quando se escolhe produzir café.




    

      




      


    


  




  Continuando nossa explicação, podemos descrever graficamente a curva de possibilidades de produção para o exemplo milho versus café na figura 1.




  

    Figura 1 – Curva de possibilidades de produção (CPP): milho × café


[image: ]

  




  A curva de possibilidades de produção do gráfico descreve a fronteira máxima de produção. Desse modo, se a quantidade de meios de produção aumentar ou diminuir ou as condições de produtividade forem alteradas, ocorre um deslocamento da curva.




  Em síntese, as questões positivas em economia se referem à descrição de como é a economia, e as normativas envolvem como deveria ser a economia de acordo com seu juízo de valor.




  2 Oferta e demanda




  O processo de interação entre os agentes econômicos (famílias, empresas, governo) acontece a partir de uma série de transações efetuadas entre eles em mercados. O mercado pode ser entendido como o ambiente onde os compradores e vendedores de um determinado bem ou serviço realizam uma transação. Assim, temos diversos mercados onde ocorrem negociações. A oferta e a demanda de um bem ou serviço podem ser entendidas descrevendo como funciona o mercado. Nele, a oferta de meios de produção e dos produtos e serviços atende à demanda. A figura 2 mostra como ocorrem essas interações.




  

    Figura 2 – Fluxo circular da renda: demanda e oferta
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  Conforme demonstra a figura 2, temos:




  

    	a oferta de meios de produção é feita para as empresas pelas famílias em troca de remuneração (salários, lucros, aluguéis, juros);




    	os meios de produção são adquiridos pelas empresas e transformados em bens e serviços para serem ofertados às famílias;




    	as empresas demandam os meios de produção;




    	as famílias demandam os bens e serviços; e




    	o governo estabelece o sistema de controle sobre as atividades econômicas.


  




  Assim, temos o mercado de meios de produção, em que a oferta e a demanda por trabalho, máquinas/equipamentos, insumos e capital interagem; e o mercado de bens e serviços, que é elaborado para atender às necessidades na economia. Todas as transações são mediadas pelo dinheiro, ou seja, há um sistema de preços para viabilizar a alocação dos recursos disponíveis, permitindo sua transformação em produtos e serviços, e, por fim, as trocas ou a comercialização.




  O sistema de preços garante o funcionamento da economia, por essa razão, é comum afirmar que tudo na economia tem seu preço. As condições de demanda e oferta são definidas, entre outros fatores, pelos preços praticados no mercado. A presença de um diferente número de participantes na formação da demanda e oferta de produtos e serviços define a estrutura do mercado, e isso interfere na maneira como os agentes econômicos interagem. A classificação das estruturas de mercado e a sua relação com a demanda e oferta são apresentadas no quadro 1.




  

    Quadro 1 – Estruturas de mercado



    

      



      



      

    



    

      

        	

          Estrutura

        



        	

          Características

        



        	

          Exemplos

        

      


    



    

      

        	

          Concorrência perfeita

        



        	

          Existem vários compradores e vendedores

        



        	

          Produtos agrícolas (tomate, batata)

        

      




      

        	

          Concorrência imperfeita (monopolista)

        



        	

          Existem vários vendedores de um produto ou serviço, porém cada um procura criar diferenciais para tornar seu produto ou serviço único (monopolista)

        



        	

          Restaurantes, hotéis

        

      




      

        	

          Oligopólio puro

        



        	

          Poucos produtores ofertam um produto ou serviço

        



        	

          Fabricantes de aeronaves, automóveis

        

      




      

        	

          Oligopólio misto

        



        	

          Mercado com vários produtores, porém poucos detêm a maior parte do mercado

        



        	

          Refrigerantes, cervejas

        

      




      

        	

          Monopólio

        



        	

          Apenas um produtor ofertando produto ou serviço

        



        	

          Telefonia fixa, distribuição de energia elétrica

        

      




      

        	

          Oligopsônio

        



        	

          Poucos compradores para um produto ou serviço

        



        	

          Montadoras de automóveis

        

      




      

        	

          Monopsônio

        



        	

          Apenas um comprador para um produto ou serviço

        



        	

          Armamentos (governo como comprador)

        

      


    

  




  2.1 Fatores determinantes da demanda e oferta




  Os preços dos produtos e serviços determinam a capacidade e a intenção de compradores e vendedores em negociar. Mas será que o preço é tudo? Na verdade, os diferentes níveis de preço de um produto ou serviço alteram as quantidades a serem demandadas e ofertadas, no entanto, o tamanho do mercado depende de outros fatores. Para exemplificar, imagine um trabalhador com uma renda de R$ 1.000. Com essa renda, ele é capaz de demandar uma determinada quantidade de bens e serviços, limitada à sua renda. Se a sua renda aumentar para, digamos, R$ 5.000, a quantidade de produtos e serviços que ele será capaz de demandar também tende a aumentar. Da mesma maneira, a ­capacidade de ofertar um produto por parte de uma empresa está limitada, por exemplo, à quantidade de máquinas em sua operação (capacidade produtiva). Assim, se a quantidade de máquinas aumenta, ela poderá ofertar uma quantidade maior de produtos. Outros fatores, portanto, determinam a demanda e a oferta de um produto ou serviço.




  A demanda pode ser alterada em razão de:




  

    	renda;




    	preço de bens substitutos;




    	preço de bens complementares; e




    	gostos e preferências do consumidor.


  




  No caso da oferta, os fatores que podem modificar sua estrutura são:




  

    	mudanças tecnológicas;




    	preços dos insumos de produção;




    	número de produtores; e




    	barreiras de entrada ao mercado.


  




  Resumindo, as condições de oferta e demanda possuem uma dinâmica além dos preços. Preços proporcionam mudanças nas quantidades a serem ofertadas ou demandadas, e os demais fatores determinam o tamanho do mercado em análise. A presença de um diferente número de participantes na formação da demanda e oferta de produtos e serviços define a estrutura do mercado.




  [image: Ícone] IMPORTANTE


É importante considerar a existência da relação entre o tipo de estrutura e as barreiras para ingressar nos mercados. Quanto mais concorrencial for o mercado, menos barreiras de ingresso ele oferece aos interessados. As empresas buscam garantir o menor número de concorrentes para seu negócio, ou seja, uma condição monopolista, embora nem sempre isso seja possível.




    

      




      


    


  




  3 Diferença entre macroeconomia e microeconomia




  Assim como acontece em diversas áreas do conhecimento, como a física, a biologia, entre outras, a ciência econômica considera, em seu campo de análise, a divisão dos aspectos econômicos em duas áreas, a macroeconomia e a microeconomia.




  [image: Ícone] NA PRÁTICA


Essa divisão se parece, de maneira análoga, com a observação de uma grande árvore. De uma perspectiva mais distante, você pode observar o todo, o tamanho da copa, a altura da árvore. Em uma perspectiva mais detalhada, podemos observar, por exemplo, a forma das folhas, a formação dos sulcos da madeira.




    

      




      


    


  




  No estudo da economia, também podemos verificar as questões de modo mais amplo ou mais detalhado. Segundo Mankiw (2014):




  

    O campo da economia divide-se tradicionalmente em dois amplos subcampos. A microeconomia é o estudo de como as famílias e empresas tomam decisões e de como interagem em mercados específicos. A macroeconomia é o estudo de fenômenos que englobam toda a economia. (Mankiw, 2014, p. 28)


  




  Portanto, a necessidade de estabelecer essa divisão colabora para entender e construir as explicações para os fenômenos econômicos. A abordagem da microeconomia está focada no desempenho e no comportamento de cada setor da economia de maneira individual. Por exemplo, em microeconomia, estuda-se o comportamento individual dos consumidores, as decisões das empresas sobre o tipo de produto ou mercado de atuação, os impactos da tributação sobre os custos de produção de uma cadeia produtiva, etc.




  O enfoque da macroeconomia é aquele em que os dados são agregados e o comportamento das variáveis é analisado pelo seu todo. Por exemplo, em macroeconomia, são estudados o nível geral dos preços, as condições de renda e emprego, o volume global de transações no comércio exterior, etc.




  Segundo Vasconcellos e Garcia (2004):




  

    A macroeconomia estuda a economia como um todo, analisando a determinação e o comportamento de grandes agregados, tais como: renda e produto nacionais, nível geral de preços, balanço de pagamentos e taxa de câmbio. (VASCONCELLOS; GARCIA,
2004, p. 86)


  




  Já para Troster e Mochón (2002, p. 6), “a microeconomia é aquela parte da teoria econômica que estuda o comportamento das unidades, tais como os consumidores, as indústrias e empresas, e suas inter-relações”.




  Há uma ligação estreita entre os campos de estudo da microeconomia e da macroeconomia, pois as mudanças na economia como um todo (macroeconomia) são derivadas de uma série de decisões tomadas em nível microeconômico.




  Em síntese, a microeconomia estuda o comportamento das unidades ou partes específicas que formam o sistema econômico e a relação entre elas. A ênfase é dada ao entendimento do comportamento de empresas individuais e dos consumidores em suas interações. A macroeconomia foca na natureza global dos problemas econômicos. Assim, ambas envolvem a elaboração de conceitos e teorias. Em razão dessa condição, elas são estudadas de maneira separada.




  Considerações finais




  A economia enquanto uma ciência social busca respostas a três questões fundamentais, o que produzir, como produzir e para quem produzir. Isso, conforme apresentado, é função da escassez dos recursos para atender às necessidades ilimitadas.




  Nesse contexto, os mercados são o ambiente em que a oferta e a demanda pelos meios de produção e os bens e serviços interagem. O sistema de preço viabiliza o funcionamento da economia na medida em que permite aos participantes (famílias, empresas e governo) ofertar e demandar produtos e serviços com base em suas necessidades.




  As diferentes estruturas de mercado derivam do grau de dificuldade em produzir e ofertar bens e serviços. Nesse sentido, as barreiras de acesso ao mercado são fruto do nível de especialização e da capacidade financeira dos participantes. Por essa razão, temos a necessidade da presença do governo em alguns segmentos da economia, seja temporariamente, seja de maneira permanente.




  Por fim, o estudo da economia, para responder a todo esse conjunto de questões, divide-se em dois campos: a microeconomia e a macroeconomia.




  Embora exista uma interligação entre os assuntos estudados em economia, a divisão é necessária para entender e apresentar solução aos problemas. Nosso objetivo é apresentar o tema na sua ótica macroeconômica, mostrando como a economia funciona em seu todo, utilizando as informações agregadas e os modelos econômicos.
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    [1] Os economistas costumam utilizar o termo “trade-off” para descrever o processo de decisão em economia. Neste caso, temos o trade-off na decisão de produção.
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